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Contar uma história requer canções? De onde vem a idéia de colocar canções em discos de histórias infantis? A história do contar e cantar histórias é tão longa que saber o que aconteceu primeiro está no mesmo nível da velha cronologia do ovo e da galinha. Teatro grego, ópera, cultura oral indígena, contar histórias para dormir… E sob outra perspectiva do mesmo problema, podemos entrever a tênue ou mesmo imaginária linha separando fala e canto. 

No entanto, nossa história recente provê imagens tais como contar histórias para dormir ou um avô contando "causos" (como diriam meus conterrâneos) para os netos em tardes frias de inverno. A literatura infantil está povoada dessas imagens, com cadeiras de balanço e fogões a lenha. O que essas imagens nos dizem é que as histórias não precisam de canções para serem contadas. Aliás, em forma de livros, as histórias quase nem precisam da sonoridade vocal mal esboçada em nossos pensamentos. Nesse quadro se inserem as questões que nos fizeram buscar a função da canção nos discos de histórias infantis.

Um olhar semiótico sobre um disco desse tipo vê as canções como trechos do texto verbal que apresentam peculiar relação com a expressão sonora: diferentemente da fala, em que o som é efêmero, a canção o coloca em primeiro plano. Normalmente dispondo as palavras em versos, as canções apoiam-se em rimas e aliterações numa relação rítmica e melódica entre o conteúdo e a expressão. Diferenciam-se da poesia em função de sua alta organicidade sonora: a melodia e o ritmo são delineados de forma tal que possam ser repetidos e memorizados. A entoação na canção realiza uma transformação do conteúdo verbal, provendo o texto de significações que não teria se desacompanhado de tal organização da expressão sonora. 

Mesmo assim, o limite entre poesia e canção permanece difuso. A análise semiótica da canção
 propicia uma descrição justamente pela decodificação do difuso, das relações entre fala e canto de um lado, e entre letra e melodia de outro, trazendo à tona as instâncias complexas que o verbal não carreia sozinho.

Nossa proposta é observar a "função" da  canção segundo o processo semiótico do qual ela faz parte, procurando verificar qual o elemento principal na constituição do seu sentido.

Tipo de Funções

Durante uma pesquisa realizada na USP
 no período de 1996 a 1999, foram analisadas 108 canções de discos de história produzidos entre 1950 e 1996. A análise também abrangia as histórias nas quais as canções estavam inseridas e foi da observação das várias estratégias textuais resultantes da associação de canto e fala que surgiu a noção de função da canção na história gravada em disco.

Cada história privilegia um ou outro estratagema na construção do sentido; a inserção de canções estará associada a um ou mais de um deles, dependendo da forma da associação. Função aqui é tomado na acepção jakobsoniana, como função estética, por exemplo. O objetivo deste é permitir análises de narrações de histórias infantis com canções e verificar o tipo de diálogo entre a canção e o texto propriamente dito.

As funções detectadas na análise das canções em discos de histórias infantis foram:

· função enunciativa: quando a canção entra na história como prefácio ou posfácio ou quando é o recurso usado pelo narrador (figurativizando o enunciador) para persuadir o público de alguma coisa;

· função discursiva geral: função desempenhada pela canção que introduz ou apresenta uma ou mais personagens na cena ou representa um diálogo (debreagens internas: nesse caso a canção é quem dá a voz ao personagem ou ator);

· função narrativa: a canção relata um trecho da história, ou do percurso narrativo. Se pensamos no texto verbal como uma totalidade da história, a canção com função narrativa organiza a sonoridade de um trecho da narração.

· função passional: a canção com esta função descreve e enfatiza o estado passional de um ou mais personagens num determinado momento da história; geralmente não acrescenta enredo (elementos do percurso narrativo), mas serve para esclarecimento das relações passionais;

· função aspectual: a canção tem essa função quando conota passagem de tempo, distância, velocidade em fazer algo etc.

· função ritual: cantos de trabalho, canções de ninar e de aniversário;

· função enfática: quando não acrescenta nada ao texto além de uma ênfase a determinado estado ou transformação

Cabe notar que as canções podem desempenhar mais de uma função ao mesmo tempo, por exemplo a canção de trabalho de Branca de Neve na versão Disney (função ritual) que também conota passagem de tempo e o ânimo da protagonista ao realizar as tarefas (ambas sendo função aspectual). Tomaremos como exemplo o disco Alice no País das Maravilhas (João de Barro, 1964).

Função Enunciativa: 

A canção possui função enunciativa quando funciona como prefácio ou posfácio ao texto, mas sua principal característica é representar uma fala do narrador (enunciador) direcionada ao ouvinte visado do texto (o enunciatário), por isso pode aparecer em outras situações. O disco Alice no País das Maravilhas é introduzido por uma canção e fechado por outra, ou melhor por uma canção que não é senão o desenvolvimento da canção que prefacia o texto. 

O prefácio de Alice é uma canção passional, que explora musicalmente a distância entre aquele que canta e o país desejado por ele ao mesmo tempo em que ressalta os valores positivos desse país. Nesse prefácio não ouvimos a voz do narrador, mas uma simulação da voz do ouvinte/enunciatário.

Sendo introdução do texto, essa canção tem a função de persuadir o ouvinte/enunciatário a confiar na realização, confiar na possibilidade de encontrar o país. A letra, porém, ao especificar que o país tem dono (Alice, o teu país...), pode-se dizer que antecipa equivocadamente os problemas que vão permear o percurso de Alice na história. A canção diz que o País é de Alice, mas o país é de fato da Rainha de Copas. Assim, trata-se de uma simulação, de um engodo, um fazer persuasivo baseado no parecer e não no ser, o que não é um julgamento de valor sobre a canção: se a persuasão for bem sucedida, permitirá ao ouvinte/enunciatário partilhar com Alice suas decepções e garantirá a compreensão de um importante valor veiculado por esse texto, em que a liberdade é disfórica, negativa, e se opõe a uma posse eufórica e positiva.

Alice, o teu país

maravilhoso e tão feliz

ai, quem me dera um dia achar

o teu país!

Note que a canção com função enunciativa é um importante instrumento na comunicação entre a figura do autor e a figura do ouvinte/enunciatário. O prefácio de Alice, por exemplo, tem a intenção de incutir no ouvinte/enunciatário o desejo de conhecer o País das Maravilhas, mas criando nele uma expectativa semelhante à de Alice para que o ouvinte/enunciatário possa compreender melhor as experiências vividas pela menina.

Função Discursiva Geral

A função discursiva geral dá conta de canções que representam diálogo, delegando vozes aos personagens, ou como apresentação de personagens. É geral pela oposição a outras funções, também discursivas, mas de caráter específico, como a função aspectual que indica, por exemplo, que o tempo está passando rapidamente ou indica uma longa distância percorrida.

No mesmo disco de Alice temos três canções introduzindo personagens e delegando voz a eles ao mesmo tempo: a canção do Dodô, cuja audição é o que permite a Alice perceber a presença do pássaro, a canção-devaneio da lagarta, sem conteúdo verbal, e a canção do gato que, também sem conteúdo verbal, figurativiza a liberdade do gato ​– e sua imprevisibilidade. Enquanto a canção da Lagarta só tem vogais e possui uma musicalidade identificável com o oriente, a canção do gato se utiliza da sonoridade de diversas línguas, impossibilitando a identidade com alguma cultura específica.

Assim, observa-se que as canções com função discursiva geral são estratégias para descrever os personagens introduzidos sem longas descrições verbais que poderiam causar enfado ou prejudicar o bom andamento da narração.

Função narrativa

Narrativa é um termo que comumente designa um texto que contém uma história. Segundo a linha semiótica que orienta esse trabalho, narrativa é tomada como a seqüência lógica do percurso relacional entre sujeitos e objetos, trata-se, portanto de um substrato simplificado do texto. Isso não quer dizer que a narrativa tenha papel secundário: ela consiste na espinha vertebral do texto. Quando uma canção possui função narrativa, ela conta uma parte da história que não é contada pela fala do narrador. 

Em Alice, por exemplo, a canção do Seca-seca representa ritualmente a passagem de um estado de insatisfação (consciência da falta) a um estado de satisfação ou realização de Alice. A menina estava encharcada e fica seca após a corrida do Seca-seca:

Roda, roda, roda, roda, roda sem parar

Pois rodando assim a nossa roupa vai secar...

Pula, pula, pula, quem parar faz muito mal,

Todos vêm felizes nessa roda colos-


Salta, salta, salta nessa grande confusão


Pois quem vive alegre não tem preocupação


Gira, gira, gira, por aqui e por ali,


Tanta correria nesse mundo eu nunca...

Vira, vira, vira, vira, vira sem parar

Pois virando assim a nossa roupa vai secar!

Note que seria muito mais rápido dizer isso com uma fala, mas a dificuldade da tarefa estaria perdida: a demora pela repetição insistente da melodia faz saber que foi difícil e levou tempo para conseguir alcançar o estado desejado, o que acentua a satisfação o estado final do processo de secar-se.

Função Passional

Enquanto a função narrativa focaliza as transformações, a função passional focaliza os estados: como o personagem está, como o personagem sente determinada situação que o contextualiza. Passional, claro, vem de paixão, mas paixão num sentido mais amplo, não só aquela dos enamorados. Ciúme, inveja, frustração, avareza, cólera, todos esses sentimentos que caracterizam o estado de um sujeito são abarcados pelo termo paixão como é utilizado aqui.

No caso de Alice, um importante exemplo de canção com função passional é a canção Mundo só meu:

Meu gatinho

ia ter lindo castelinho

e andar todo bem vestidinho

nesse mundo só meu

Minhas flores!

Quanta coisa eu não diria às flores

Contaria histórias para as flores

Se eu vivesse nesse mundo só meu

Passarinhos,

Como vão vocês, meus passarinhos,

Vocês iam ter milhões de ninhos

Nesse meu mundo só meu

Poderia num regato  a rir

ouvir cantar uma canção sem fim

quem me dera

que ele fosse assim

maravilhosamente só pra mim

A canção expressa uma falta: Alice quer um mundo só seu, mas sabe que o mundo que a rodeia não é assim. Ela gostaria de mudá-lo, mas ficaria satisfeita se encontrasse outro mundo que pudesse ser só seu. E, detalhe importante, Alice acredita que esse outro mundo é possível. 

Alice é um sujeito que vê a liberdade como eufórica, por isso não quer limites (a canção sem fim do riacho...); no entanto, ela é a única nessa canção a ter liberdade. Assim, Alice termina essa canção – que tem fim, tem limite – numa longa seqüência melódica ascendente rumo à tônica (“Maravilhosamente só pra mim”). Essa última nota, a tônica, que em música costuma ser comparada a um repouso,  representaria a conjunção desejada por Alice, mas também seu desejo de onipotência e superioridade hierárquica em relação aos outros personagens.

Sendo assim, se a canção Mundo só meu indica em primeira análise a falta que Alice sente de um mundo em que pudesse "livremente ditar as regras", logo em seguida ela traz Alice em estado de espera: ela acredita na possibilidade de encontrá-lo.

Essa canção no disco vai ser oposta a outra: a canção das flores. Também com função passional, As flores cantam como no desejo de Alice, mas cantam falando de si para si, não para o deleite da menina. As flores cantam seu estado de eterna realização:

Borboletas e tulipas se beijam

Se enche a terra de alegrias mil

Novas flores no jardim vicejam

Sob o céu primaveril

As lagartas da florestas brigam como cão e gato

Margaridas, boas vidas, na rede a sonhar sonhar!

Tudo pode-se aprender entre as flores

Sobretudo aquelas em botão

Quem aspira a alma dessas flores

Sente o bater de um coração

O episódio do encontro de Alice com as flores é chave para a compreensão da dificuldade de Alice em adaptar-se ao novo mundo que não o mundo que ela esperava encontrar, por isso a oposição entre essas duas canções de função passional é estratégica nesse texto: ao final do recital que Alice julga ter sido executado para ela, a menina é expulsa pelas flores. Ou seja, o País das Maravilhas não é o Mundo só meu da canção cantada por Alice, e muito menos o país cantado pelo ouvinte/enunciatário no prefácio.

Função aspectual

A função aspectual talvez seja uma das mais importantes funções da canção, por isso já foi citada em diversos dos exemplos anteriores. Por exemplo, a continuidade resultande da seqüências de vogais na canção da lagarta ou a repetição da melodia em Seca-seca fazendo durar o tempo de execução da tarefa. O sentido da canção passa necessariamente pela aspectualização, por isso pode-se dizer que todas as canções possuem função aspectual, mas algumas privilegiam essa função, como a canção Dodô, no disco de Alice.

A canção do Dodô é uma elegia sobre o tempo. Dodô é um pássaro marinheiro. Ele sabe que quando se parte em busca da realização de um desejo muitos intercursos o obrigarão a mudanças bruscas de direção. O pássaro está em conjunção com seu objeto pois exatamente o percurso é o seu objeto-valor. Por isso a canção explora a tessitura melódica com saltos mas não sai da tonalidade e acaba na tônica – repouso – mantendo assim a idéia de objetividade contida no conceito de percurso: andar a esmo não é seu propósito. A melodia, portanto, busca no andamento acelerado o sentimento de conjunção enquanto na exploração da tessitura marca o objeto-valor, que é justamente o percurso, o “estar a caminho”.

Marinheiro eu sou,

Vivo sempre assim

Navegando eu vou

Pelo mar sem fim

Nunca, nunca me interesso pelo tempo 

pois o tempo nada nada nada nada 

nada faz por mim 

Dessa forma, o tempo que é importante para o marinheiro é um tempo descontínuo, cheio de surpresas, paradas, maresias e tempestades. Se o coelho não tem tempo, o Dodô não tem motivo para preocupar-se com o tempo: nem o cria, nem o despreza.

Função ritual

Cantos de trabalho, cantos de lavoura, música de casamento e cantigas de roda. A função ritual organiza de maneira especial um fazer ordinário. A canção com função ritual quase sempre tem, também, uma importante função aspectual, pois geralmente a organização especial do fazer ordinário ali ritualizado (trabalhar, dormir) é rítmica. 

Seca-seca, por exemplo, é uma canção cantada por um grupo de animais correndo num círculo com o objetivo de secar-se. A canção é ritual porque transforma o secar-se num rito de passagem do molhado ao seco e o faz demarcando ritmica e melodicamente um ciclo temporal e social.

Já o Bom desaniversário também é uma canção com função ritual, mas desta vez não se trata de um rito de passagem. É uma canção rápida e com melodia muito repetida, que causa efeito de realização. Equilibra com muito sucesso os elementos contínuos – festa, conjunção – com os elementos descontínuos - negação do aniversário. Levando-se em conta que o aniversário é festejado por ser um acontecimento único, anual, festejar o desaniversário todos os outros dias do ano é privilegiar o termo extenso: a festa é a continuidade da parada, a continuação da suspensão. Essa canção, portanto, é um rito de espalhamento da máxima intensidade e por isso remete à loucura do Chapeleiro e à maluquice da Lebre.

A canção Pintando as Rosas é um típico canto de trabalho, ritmando alegremente a tarefa tensa dos jardineiros pintando as rosas de vermelho a fim de manter suas cabeças.

Livros e discos de história

Uma das principais propriedades da canção é conseguir sintetizar muitas informações que a fala precisaria detalhar para conseguir comunicar. No entanto, algumas vezes a função provoca o efeito contrário, trazendo informações a mais justamente pela demora em dizê-las, como vimos na canção Seca-seca. 

No entanto, a canção com função enfática não acrescentaria nada ao percurso, não apresentaria personagens, não revelaria aspectos temporais ou espaciais e nem conotaria um rito qualquer. Sua única função seria valorizar determinada passagem do texto, já suficientemente abordada pela fala. Nenhuma das canções de Alice possui essa função, que poderia ser associada àquelas figuras de livros infantis cujos textos foram escritos sem imagens e estas são acrescentadas apenas como acento ou mesmo distração de algum elemento do conteúdo verbal.

Além disso, se tomarmos no conjunto das 108 canções analisadas as funções principais, descartando-se a função aspectual que sempre está presente nas canções, temos:

passional: 29%

narrativa: 28%

discursiva geral: 24%

enunciativa: 10%

ritual: 7%

Nenhuma das 108 canções possuía função meramente enfática, pois as 3 únicas que não foram listadas acima apresentavam função aspectual importante no texto.

Esse trabalho mostra que as histórias ilustradas por canções não podem ser analisadas da mesma forma que as histórias sem canções. As primeiras carreiam parte de seu sentido nas canções e sem estas perdem muito de seu conteúdo. Usei a palavra "ilustradas" de propósito: não seria esta uma maneira interessante de analisar a presença de imagens em livros de histórias infantis? Haveriam realmente imagens com exclusiva função enfática ou, pelo contrário, seriam os livros com imagens diferentes dos livros sem imagens por utilizar a linguagem visual para promover parte dos efeitos comunicados? Este trabalho indica como resposta a segunda alternativa.

Queremos com isso mostrar que o professor, ao utilizar livros com imagens ou mesmo gravações de narração com música deve atentar para os possíveis conteúdos expressos exclusivamente pelo material visual ou sonoro antes de concluir pela pobreza do texto ao visar exclusivamente o material verbal em sua análise.
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Discos:

Alice no País das Maravilhas./adaptação de João de Barro, Selo Disquinho, Continental, Gravações Elétricas S/A, disco no 1.14.201.035 (DIC-4035), (1964.

Vinte Mil Léguas Submarinas/Branca de Neve e os Sete Anões./ adaptação Edy Lima, coleção Clássicos Disney, Nova Cultural, sem número, (1986.

� A semiótica da canção é uma teoria desenvolvida por Luiz Tatit e baseada nos princípios da semiótica greimasiana. Seu maior trunfo é a concepção da canção como um corpo único, cujo sentido é construído não pela soma, mas por uma relação complexa entre suas partes, sejam letra e melodia: “Cantar é uma gestualidade oral, ao mesmo tempo contínua, articulada, tensa e natural, que exige um permanente equilíbrio entre os elementos melódicos, lingüísticos, os parâmetros musicais e a entoação coloquial.” (Tatit, 1996, p. 9) 


� Apoio: FAPESP.





